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CRISE NA UNIVERSIDADE

Comcontas atrasadas, Ufes
corre riscode ficar às escuras
Reitor garantiu,
porém,quepagamento
de servidoresnão será
afetadopelos cortes

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

Com o corte de 10% nas
despesas de custeio (paga-
mentos de terceirizados e
contas para manter o fun-
cionamentodainstituição)
da Universidade Federal
doEspíritoSanto,anuncia-
do no último mês, as dívi-
das se acumulam, dentre
elas, a conta de energia,
que está atrasada em um
mês. E o pior: não há pre-
visão de pagamento.
De acordo com o reitor

da Ufes, Reinaldo Cento-
ducatte, a reitoria, desde
o início do ano, vem redi-
mensionando os grandes
contratos da universida-
de, semprecomoobjetivo
denão interromper as ati-
vidades dos quatro campi
e do Hospital Universitá-
rio, como vem ocorrendo
em outros Estados.
“Temos tomadomedidas

para que os impactos sejam
os menores possíveis, mas
comoscortes,atividadespo-
demser afetadas”, admitiu.
Centoducatte lembrou

que já houve corte de ener-
giaemuniversidadedoNor-
desteeacrescentouquejáse
reuniu com a EDP Escelsa.

“Espero sensibilidade para
quenãoexista cortes aqui”.
Pormeiodenota,aEDP

Escelsa informouque tem
mantido contato com a
instituição para solucio-
nar a questão.

CORTES
Os cortes encaminhados

pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), além de atingir
os 10% das verbas de cus-
teio da Ufes, o que passaria
deR$91milhõesparaR$81
milhões; afetam, também,
em 47% as verbas de capi-
tal, passando de R$ 29 mi-
lhões para R$ 15 milhões
até o final do ano.
“Porém foi preservado as

verbas destinadas ao paga-
mentodeservidores,aocus-
teio dos hospitais e à assis-
tênciaestudantil.Nadadisso
será afetado”, afirma.
Oorçamentoprevistopa-

ra a Ufes este ano era de
R$ 780 milhões aprovados
pelo Congresso Nacional,
porém com os cortes passa-
ria paraR$756milhões.
Ocontrato comos tercei-

rizados, que entra na parte
do custeio, tambémépreju-
dicado. “As empresas ainda
têm créditos a receber da
universidade, nós reconhe-
cemos isso.Temos feitocon-
versasediscussõescomcada
uma delas de forma a apor-
tarosrecursosdentrodoque
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Iluminação dos corredores da Ufes: energia corre o risco de ser cortada

Dívida de
até R$ 13
milhões

Caso a proposta da Ufes
feitaaoMECparamantero
orçamento da universida-
de como aprovado pelo
Congresso Nacional e a
possibilidade de remane-
jamentodasrubricas inter-
nassejanegadapelominis-
tério, a dívida da universi-
dade com o custeio, ao fi-
naldoano,podechegarao
valor de R$ 13milhões.
“Hoje temosumadívida

em torno de R$ 5milhões,
se não pudermos remane-
jar verba de capital para o
custeio, nossas contas não
vão fechar”,afirmaoreitor
Reinaldo Centoducatte.
As empresas que têm

mão de obra intensiva den-
tro da universidade como
limpeza, restaurante uni-
versitário, vigilância, jardi-
nagem e apoio técnico são
prioridade. “A gente tem
procurado fazer o desem-
bolsoquenãoé100%dode-
vido,masomínimoqueper-
mita que elas continuem
operando junto a universi-
dade e cumprido suas fun-
ções junto a comunidade
acadêmica”, afirmao reitor.

está sendo disponibilizado
paranós peloMEC”, disse.
UmacomissãodaUfes se

reuniu comoMECparadis-
cutir os cortes.
“A nossa proposta foi

manteroorçamentocomo
aprovado pelo Congresso
Nacional e a possibilidade
deremanejamentodasru-
bricas internas para que a
gente possa fechar o ano
de2015”, conta.OMECfi-
cou de analisar as propos-
tas da Ufes e dará um po-
sicionamento até o final
destemês.
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Reinaldo Centoducatte já se reuniu com a EDP Escelsa


